BALANÇO DA GESTÃO FRERJ 2007 – 2009 


A chapa “Avante Remo” assumiu os cargos eletivos da FRERJ em fevereiro de 2007, para administração da entidade no período de 2007-2009, com um Programa de Gestão focado em 5 pontos ou linhas prioritárias de gestão. No termino do período, a titulo de registro e tendo por base os pontos programáticos propostos, fazemos o seguinte balanço sobre o que tínhamos planejado versus o efetivamente realizado:
1. ESTÁDIO DE REMO 

PROGRAMA DE GESTÃO: 
Promover a revitalização auto-sustentável do Estádio de Remo através de empreendimentos esportivos e da gestão colegiada entre o Governo do Estado e a FRERJ. Preservar e recuperar o Estádio de Remo como um espaço necessário e privilegiado para o desenvolvimento do remo carioca. A Federação de Remo deve assumir um papel de ponta na manutenção do Estádio com atividades ao ar livre, resgatando sua finalidade original de suporte aos clubes de regata não situados na Lagoa Rodrigo de Freitas. 

REALIZADO:

A proposta permanece válida e a direção da FRERJ manteve sua postura de defesa intransigente do uso esportivo do Estádio de Remo. Respaldada pela Assembléia Geral a direção da FRERJ promoveu ação judicial, valendo-se não só da Lei 905/57, que lhe conferiu a utilização do espaço público estadual para fins desportivos, como também do instituto do esbulho ao fato da posse, já que ostenta a qualidade de gestora do bem, uma vez que se encontrava na administração imediata durante décadas, resguardando a conservação de patrimônio esportivo público. A realização dos Jogos Pan-americanos de 2007 não deixou legado algum para o remo. Apesar das denuncias e esforços despendidos, o Estádio de Remo recebeu apenas uma maquiagem, grandes áreas continuam sendo solapadas ilegalmente do esporte, atracadores flutuantes e pontão de largada deteriorados, poitas de fixação da raia perdidas no lodo e catamarãs abandonados ao relento. A direção da FRERJ manteve a entidade na liderança do processo para manutenção das características esportivas do Estádio de Remo, apesar do movimento divisionista e traiçoeiro da antiga gestão da Confederação Brasileira de Remo. Devido ao amparo da Lei 905/57, é a FRERJ que deve liderar a luta contra os interesses escusos de privatização do estádio. Com o anuncio da cidade para sediar as Olimpíadas de 2016, a direção da FRERJ encaminhou para as três esferas de governo, seu projeto de revitalização do estádio intitulado “Estádio de Remo da Lagoa - Preparação e Legado dos Jogos Olímpicos de 2016” procurando alertar as autoridades para que não se repitam os erros ocorridos no Pan na utilização de um bem público e propondo novas prioridades, como um centro de treinamento de alto rendimento na Lagoa. Foi o máximo que a direção da FRERJ conseguiu, isoladamente, avançar na questão. Em outra iniciativa, frustrada, pretendia, com apoio dos clubes filiados (verdadeiros alicerces do esporte no Brasil), apresentar proposta ao governador para que a exploração econômica do Estádio de Remo seja feita através de parceria entre a SUDERJ e a FRERJ para a manutenção financeira dos departamentos de remo olímpico dos clubes de regatas da Lagoa Rodrigo de Freitas. 
2. EXPANSÃO E FOMENTO DO REMO

PROGRAMA DE GESTÃO: 

Buscar novos pólos de remo e reativar antigos clubes através de projetos auto-sustentáveis, em parcerias com o poder público, empresas privadas e terceiro setor (ONGs). Elaboração de um plano para disseminação de projeto flexível de criação de novos pólos de remo através do tripé “empresa_privada - poder_publico - entidade_desportiva”. Aproveitar qualquer oportunidade para desenvolvimento do remo, quer seja com a criação de novas áreas de lazer pelo poder público potencialmente capazes para a prática do remo, quer seja com propostas criativas para sustentação de novos pólos.

REALIZADO:

Esta diretriz começou a ser implantada em 2008 com a submissão de projeto no Ministério do Esporte para reativação das atividades náuticas na Baia de Guanabara. O projeto envolve 16 clubes de remo de todo o Estado do Rio de Janeiro para participação de regatas na Baia de Guanabara, através do fornecimento de yolettes para todos os clubes e atracadores flutuantes e suporte técnico para aqueles em processo de revitalização de seus departamentos de remo. Em Niterói, vimos com bom grado a entrada do Instituto Rumo Náutico no esforço de revitalização do remo na Baia de Guanabara e a inserção deste esporte no Projeto Grael. O Grupo de Regatas Gragoatá, membro fundador desta federação, mereceu apoio da direção da FRERJ na sua busca por um novo acesso ao mar, a fim de viabilizar o retorno do remo na agremiação. Por intermédio do Clube de Regatas Guanabara foram iniciados entendimentos com o Iate Clube Brasileiro para inserção do remo olímpico como nova modalidade de prática no clube. Quanto à disseminação do remo no interior do Estado, a direção da FRERJ incentivou a participação dos clubes cariocas nas regatas do Festival de Remo de Campos e apoiou o retorno da Liga Náutica de Campos para a organização regional do remo no norte fluminense. O jornal Remando foi utilizado no primeiro semestre de 2009 como instrumento de divulgação do esporte em municípios previamente mapeados do Estado. Durante o ano, em parceria com as secretarias municipais de esporte, foram realizadas regatas para apresentação do remo nas cidades de Resende, Barra Mansa e Cabo Frio. Devido às dificuldades e resistências dos clubes cariocas em participar de regatas festivas no interior do Estado, a direção da FRERJ passou a promover Seminários de Remo para divulgação do esporte e direcionados às secretarias municipais de esporte, escolas de educação física e clubes sócio-esportivos das regiões dos lagos e sul fluminense. Em Volta Redonda, a iniciativa pioneira da Prefeitura com a formação da Escola Municipal de Remo foi uma referência divulgada nos seminários e um exemplo a ser seguido no Estado. Também no sul fluminense, a direção da FRERJ colaborou na elaboração de projetos incentivados de remo nos municípios de Resende e Mangaratiba. Na região dos lagos, estabelecemos parceria com a AVECSOL – Associação de Vela e Remo da Costa do Sol para realização da 1ª Regata de Remo de Cabo Frio. Também foram  mantidos entendimentos com a Universidade Veiga de Almeida para inclusão do remo como matéria curricular na grade de cursos da Faculdade de Educação Física de seu campus local (Cabo Frio). O desbravamento de novas regiões para desenvolvimento do remo no interior fluminense levantou a necessidade de um plano para capacitação de professores de Educação Física. Neste sentido foi elaborado um “Programa de Cursos de Capacitação de Profissionais de Remo”, divulgado nos seminários e disponível no site da FRERJ.    

3.  DEMOCRATIZAÇÃO DA FRERJ

PROGRAMA DE GESTÃO: 

Revisar as exigências para filiação a FRERJ, facilitando a adesão de novos clubes e a participação democrática de atletas federados. Criar o cargo de Diretor Atleta da FRERJ, a ser eleito pelos atletas seniores, com mandato definido, criando nova estrutura de poder através da participação direta de  atletas alem de clubes e associações. A ampliação dos direitos dos atletas federados e a facilitação de filiação são medidas imprescindíveis para o crescimento e fortalecimento da FRERJ. Continuar a incentivar a organização de remadores, através da Comissão de Atletas, facilitando suas eleições para participação efetiva na gestão da FRERJ.

REALIZADO:

Entendemos que não houve espaço político para propor alteração no Estatuto da FRERJ visando à criação do cargo de Diretor Atleta, a ser eleito pelos atletas seniores federados. No entanto, a recente alteração do Estatuto da CBR, apoiada pela direção da FRERJ, permitindo a participação com direito a voto na Assembléia Geral de associações representativas de remadores, timoneiros, técnicos e árbitros, abre novas perspectivas para adequação do Estatuto da FRERJ.  Os atletas federados da FRERJ possuem uma Comissão de Atletas em vigor que, apesar de ainda não institucionalizada no Estatuto da entidade, serve para indicação de seus representantes no Tribunal de Justiça Desportiva. Apesar do apoio da atual direção, o direito de participação democrática na FRERJ deve ser conquistado pela vontade coletiva dos próprios atletas, seja por meio de sua comissão ou por qualquer outra entidade representativa da categoria.

4. Indústria náutica

PROGRAMA DE GESTÃO: 
Desenvolvimento de uma indústria náutica de remo voltada para a iniciação do esporte, colocando as universidades a serviço da população desportiva, no desenvolvimento de projetos e materiais adequados às condições brasileiras e no lançamento de protótipos de embarcações voltadas para uso em novos pólos de remo (yolette tipo-C 4X/4+, gigs, canoes, etc).
REALIZADO:

Entendemos que o desenvolvimento da indústria náutica se fará com a demanda advinda da realização de projetos incentivados de remo. A concorrência para atender uma significativa ordem de fabricação de barcos levará os estaleiros nacionais a buscarem as melhores soluções de projeto e custo, independente do pagamento de eventuais “royalties” dos projetos elaborados nas universidades. A direção da FRERJ entende que o melhor incentivo a indústria náutica brasileira é a captação de recursos através de projetos incentivados pelo governo para o desenvolvimento do esporte em antigos e novos pólos de remo no Estado do Rio de Janeiro. A disseminação do remo, com a ampliação da base de praticantes, será o fator impulsionador da demanda por novos tipos de embarcações do tipo yolettes.

5. TURISMO DESPORTIVO 

PROGRAMA DE GESTÃO: 

Criação de parcerias com clubes, associações, empresas de atividades “outdoor” e agências de turismo para disponibilização de barcos Tipo-C (FISA) no Rio de Janeiro e divulgação no exterior.

REALIZADO:

A proposta é extremamente válida, mas ainda sem condições materiais de realização, devido à ausência de barcos adequados. Defendíamos duas linhas de atuação e, em ambas, a disponibilidade de barcos do tipo touring ou yolettes é fundamental para o sucesso do empreendimento. As duas propostas para desenvolvimento do turismo desportivo de remo no Estado são:

1) Realização de uma maratona náutica internacional no setor sul da Baia de Guanabara, a ser organizada pelo Centro Náutico do Calabouço, com apoio da Riotur e divulgação no calendário de eventos da cidade;

2) Criação de uma agencia de turismo desportivo, com sede no Estádio de Remo, para explorar a possibilidade de remar em diversos “cartões postais” do Estado do Rio de Janeiro. Grupos de turistas viriam ao Rio para remar, conhecer a cidade e seus arredores. Da Lagoa, os turistas seriam direcionados para outros pólos de remo, tais como a Barra da Tijuca, a Baia de Guanabara, Angra dos Reis, Parati e a Região dos Lagos, onde conheceriam nossas belezas naturais sob a ótica de um praticante de remo. O negocio exige infra-estrutura náutica adequada, com barcos modernos e similares aos usados na Europa para este tipo de atividade  turística (“yolettes”) e poderá ser explorado aproveitando a infra-estrutura de turismo existente no Rio de Janeiro (agências de atividades “outdoor”, convênios com hotéis, guias e instrutores bilíngües, parcerias com agências de eco-turismo, etc)

CONCLUSÃO: O inter relacionamento de quatro das cinco propostas defendidas acima cria um circulo virtuoso para o crescimento do remo no Estado. O sucesso do remo nos Jogos de 2016 depende, dentre outros fatores, da rápida ampliação da base de praticantes para detecção de talentos e de um centro de treinamento adequado no Estádio de Remo. Projetos esportivos incentivados são o caminho mais rápido para ampliação da base de praticantes, ao mesmo tempo em que estimulam a demanda por novos tipos de barcos, essenciais também para permitir o desenvolvimento do turismo desportivo de remo.  
Alessandro Zelesco

Rio de Janeiro, 01 de fevereiro de 2010
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